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Os Nacionalistas Algarvios
constituem um Bloco,
pensàndo e agindo (omo um só bomem

ANO I

'Quem, seguindo pela estra­
da nacional de Vila Real de
Santo António a Sagres, vindo

afirmou o Dr, MATOS PARREIRA numa interessànfe entrevista dos lados de Albufeira, atra-
vessa a pequena vila de Lagôa,
sem nela se deter, não colhe,

Pátria jamais se possam cum- de facto, uma primeira impres­
pnr. são lá muito agradável: crê,
•••... , •..•..•.....•. '" ' .. '. sem dúvida, numa terra muito

(IVisitei um concelho; conver- limpa, inexcedivelmente limpa,
, sei com a Comissão da U. N.' mesmo, mas nada bonita e po­

sobre o meu delineado propósito bre e, o que é pior, pobre com

de fazer a propaganda rtl�i�¡J��� .pretenções; tal é, realmente, a

tensa, para que nenhum l�a¢f'9Úª� 'nota característica daquela Ion­
lista, cOD? direito a 'vàr�,;:f�i¡�.a�*: ;:ga rua-alcatroada que é si.mul­
se de se Inscrever nos cadernos taneamente a estrada nacional
eleitorais.

"

':�':':« e a nota que mais vivamente
.................... "., .• ,,',:', fere a retina numa visão fugaz
«Mas não havia um homem de daquele jardim sobre-comprido

boa vontade que, 'não estando já e orlado de buxos, que se esta­

recenseado do antecedente, não deia entre um casario baixo e

tivesse tido o cuidado de se fazer pobre à entrada da vila. No en­

inscrever agora, A mesma agra, tanto, quem desça do carro na

dabilissima. surpreza me estava paragem das camionetas junto
reservada em cada um dos res-. do hospital-edifício que, pelo
tantes concelhos. seu porte e' estilo se nos afigu­

ra logo discorde da primeira e

rápida impressão colhida ao

longo da estrada e nos parece,

Dr. João Matos Parreira

o sr, Dr. João Matos Parrei­
ra, nosso muito prezado amigo
e ilustre presidenre da Comis­
são Distrital da União Nacional,
concedeu há dias ao «Diário da
Manhã» uma muito interessante
entrevista sobre o panorama po­
lítico do nosso Distrito. Não só

pela autoridade especial que ao

entrevistado ,concedem as altas
funções que desempenha, mas

sobretudo pelas afirmações fei­
tas, permítimo-nos arquivar aqui,
com a devida vénia, algumas des­
sas afirmações:
..............................

CI Quero que os meus amigos
compartilhem da alegria que me

causou o facto de ter verificado
que os homens sãos desta pro­
vincia, consócios dos seus deve­
res para com a Nação, estão uni­
dos como um só homem, em vi­
gilia perrnanente, dispostos' a
tudo sacrificar para que os loucos

designios dos Sem-Deus e Sem-

Um legad.o importante
ao «Refúgio Aboim Ascensão'>
A sr.

a D. Maria Julia Yanez
Paula, que foi em vida mui de­
votada professora do ensino pri­
mário, legou, por seu falecimen­
to recente, ao «Refúgio Aboim
Ascensão" em Faro, com reser­

va de us-ufruto, a propriedade de
uma morada de casas que pos­
suia. na Rua dos Celeiros daque­
la c:dade.

I VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA EM FARO

VIL4 or L4�()Â

(Continua na página 4)

Lagôa - Uma vista par-olal

l L l S- • • •
Não nos enganámos quando,

no nosso último número, disse­
mos que o pasquim clandestino
que aí foi distribuido c.om apre­
ciações e insultos e êste jornal e

ao Govêrno da Nação, em­

bora anónimo, trazia em si a

marca da casa e ao afirmarmos
que os seus autores não passa­
vam de agentes estrangeiros,
abusiva e criminosamente a in­
trometerem-se na vida portugue­
sa. As revelações-só sensacio­
nais, afinal, para quem tenha an­

dado com os olhos fechados por
uma boa fé ingénua-há dias fei-

tas pelo nosso prezado colega
«Diário da Manhã», que se ba­
seou para elas nas afirmações da
maior e mais incontestável auto­
ridade sobre o assunto-o órgão
oficial do Kominíorm, vieram
demons trar insufismavelmente
que os escrevinhadores do pas- 1

quim, por aquilo que eles pró­
prios disseram ser, são apenas
assalariados dos agitadores de
Belgrado, 'actuando às ordens
dos ditadores de Moscovo.
E como o pasquim foi, incon-

(Continua na página 4)

até, deslocado em terra que as­

sim se nos afigurou de tão po­
bre aspecto-e endireite, como
no sítio se diz, à Igreja e ao

seu jardinzinho garrido e ale­
gre, muda imediatamente de

opinião e, se conhecer o resto

do Algarve conclue sem esfôr­
ço que está não só na mais lim­
pa, mas também numa das mais
interessantes das pequenas vi­
las algarvias•.Esta impressão,
aliás, colhe logo à distância
quem venha dos lados de Por­
timão, quando, ao dobrar uma
curva da estrada, próximo de

Lagôa, avista uni 'trecho da vi­
la, em plano mais elevado e

sobrepujado pela Igreja Matriz,
de porte e' aspecto arquitectó­
nicos agradáveis e mesmo ca­

tivantes, emoldurada num tufo
de árvores ornamentais, que
lhe dá mais graça e' até beleza;
tão interessante é, mesmo, es­

sa visão que, depois, ao atra­
vessar a vila sem sair da es­

trada nacional, custa a acredi­
tar, ao viajeiro desprevenido
que ali se não detenha, que de
facto o quadro entrevisto per­
tence àquela terra.

(Continua na página 4)

José dos Santos Rufino
Por sua vontade expressa, te­

mos ocultado, nestas colunas, o

nome daquele benemérito olha­
neuse que, ausente durante mais
de 45 anos 'desta sua e nossa

terra e aqui tendo vindo recente­

mente de visita, quis, num nobre

José dos Santos Rufino

gesto de benemerência, auxiliar
os seus conterrâneos necessitá­
dos, primeiro distribuindo pes­
soalmente, pelos bairros pobres
da vila, cêrca de duas dezenas de

(Continua na página 5)
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Justiça da Nação

A Acção eultural
da £aSl do Jllgarot

t��� ��. '���lt�A�tl�E LONGE _

Anivers'rios· Uma ca'rta �a América
Fizeram anos, no dia I. a,sr·· D, Jl4a.-

ria Margarida Guerreiro Pontes e o me- . Do : nosso conterrâneo Manuel
nino Fernando de Sousa Uva; em -z,'a' -Vaz, que há ,21 anoa rezlde emsr.s D. Maria C. Gomes-Mendonça Go-
mes Coelho; em 4, os srs. Justino Fer- Freeport Texas, noa Estadoa Uni­
reiraChaves e Afonso Pereira d-e Assis; doa da América do Norte, recebe­
em S, os srs. eng

o Sebastião Garcia
moa uma muito interessante e cu-

Ramires e Dr. Lopo Vaz de Sampaio e .

Melo; ern- 6; a menina Tereza .Mària riosa carta, com, que qui!! ter !
Mendés de -Sousa Uva e srs. Dr. João gentileza de acusar a recepção do
Jose Fero, eng.s Mário de Brito Soares,' nOls()jornal'e dá qual-a p-esar-de
e António Rodrigues, gerente da Fábri- certos cavalheiroa que por aí an-,
ca Ramires, de Olhão. dam escondídos: no anonimato de

papels, clandestinoa não goatltre�
dé que aqui estampemoa a opinião
dos olhanensea que no e�trangeiro
ganham o pão honradamente sem

atraiçoarem ,a' tetra onde nasceraœ
-, dã qual temos muita honra' e
muító .prazer em transcrever al­

gans- .passos. Diz o nosso prezaaõ
'alsiDlinté e 'correapondenté ; ,'-'

«Acabo de receber uma daa edi­
_çÔea do, aeu semenãrlo regióriaHata
«Correío Olhanenae» e muito me

prezo em manifea·lar-lhe a âlegria
�que. me deo �é¿e.bê.la, agradecen­
.do Imeneo ao incognito amigo quê
forneceu o meu nome e enderêço
'p"ara que éu, ·aqUi, aeparado pela
distância e pelos anos de auaência
'(2Í, .para aer exacto) tivesse aale­

.gtia de aaber noHcias de, tõdo!l.e
de tudo qãe hI tantoa anoa,áí dei­
,xci·para vir para a América.

«Criam-ae hãbitoa, ,muda'ie de
nacionalidade até, a nCi)a�a propria
,peuO'nalidade muda com aa anos

.e com o ambiente, a lei da adapta­
,.ç:ío ,ao meio a,po?era ·ae de n6.l,
m,al o· bêrço natal nunca muda,
nunca eaquece; eatá aempre repre­
'sentado na noaaa imaginàção, ao·

panto de qae uma pequenina lem­
brança, como eata, noa faz Iogd
aentir orgulhoaoa de aermoa por­
tugueles.»

.

Maia adiante-cá vai outra fa­
cada noa homena dOl papeis clan­
destinoa-diz o ar. Manuel Vaz; na

Prosseguindo na sua brilhante sua carta:

acção cultural realizou-se no pas- «Gostei muito da entreviata en·

sado dia 27 mais uma conferen- tre o amigo e ar. João Manita e o

cia na Casa do Algarve. Foi con- Reporter Gentil e fôra eu o entre­
ferente o médico hidrologista Dr. viltado, teria dito' al 'meamaa pa-'
José Aboim Ascensão Contreiras, lavras, poia ainto da meama forma
um dos organizadores da Casa que êle. Maia força a Carmoña e

da Algarve e seu grande amigo. Salazar aão também aa meaa votos
A subtileza do orador permi- ainceroa. E como fui soldado ain­

tiu expôr com absoluto agrado da em tempo de aervir aob o co­

um assunto que só uma minoria mando de Cármona, não doa por
possui elementos de apreciação. perdido o tempo que gaatei a aju­
Apesar disso o Dr. Ascensão dar uma Revolação qu-e aó trouxe
Contreiras tratou o problema da o bem da Nação.»
«Posição hidrológica da Peninsu- Outro paaao da meama carta:
la e as fontes medicinais do AI- «Goatava de ver o progreaao
garve» com tal simplicidade que que .Olhão tem teito neatea últi­
prendeu do principio ao fim à. moa 21 anal da minha,ausência,
atençãQ duma numerosa e selecta asaim como aa nameroaoa amigos,
assistenda. da «nova e velha gnarda» que
Descreveu de um modo geral deixei por aí. Para aqui viemoa e

as águas termais do país e de aparentemente temo-noa efquecido
uma maneira particular as fontes de tudo e de todos, mal não é
do Algarve, sitando Atalaia, Fon- tanto aaaim: dentro de nós vive a

te Santa, Caldas de Monchique laudade da Pátria e dos amigoa
e outras a'inda mal conhecidas que noa Ião queridoa, a família e

por falta de exploração. a recordação de tudo o que fomos
O conferente ao terminar o e qae nação, fortlJna ou glória al-

seu trabalho foi muito justamen; _

te aplaudido. A sessão foi presi­
dida pelo sr. Dr. Amadeu Fer­
reira de Almeida, ladeado pelo
sr; Coronel Leonél Vieira e Eng.o
Benjamim de Mendonça.

�orge. Mãl�ieir!'l

guma, neste mundo, nos pode ta- Em, resposta -à pregunta que
zer eaquecer.v .

. formulámos no nosso-número de
.

Uma referêneía aaadoaa ao Spor-
__

12 de Fevereirosobre qgan�ó se

ttnç- Cln�� Olha�enle e aoa seua
começava a consrrulr .o ediñcio

anbgoa dtrlgentes. . dós Correios desta vila recebe-
«Como. antigo sõcíe e entasiaa�a, �O!! da .Administração ¿er:al dos

do. Sporting Olhanense não P?dta C. T: T., pelas vias competentes,deixar de goatar das boas notIcias
uma informação, datada de 24do seu empate de 3 � com ? B�n- de Março findo, segundo a qualfica. O gran�e amigo Cândido
«o assunto está sendo objecto do.

V-entura, o criador do .Olhanenae, necessário estudo, tendo em vis­
aonde quer. qne esteja, decerto

ta a possibilidade de. em breve,
q�e ae. a�ntlrá orgulhoao ao ler

se conseguir a devida solução.»
tata notícíaa,» �N(i) nosso número de 18 de
A findar; _

,

. . M�r90; porém, já o «Correio
«E.ca�ado aerá dizer-lhe que It Olhanense» dissera aos seus lei-

o seu jornal de ponta a ponta, pa-
. tores, por amável informação do

ra que me não eacapasse n,ada! sr. Presidente da Câmara Muni­
.e�pr� p�ocqraQdo .p.;.or. nom.e�. de; cipal desta vila, que' a colhera
amlgoa ceja .record�çao .me é, gra- do, sr, Engenheiro Delegado da
�a; � não fot em vao, v_t coroados Direcção Geral dos E., e Monu­
aa �eua esforçoa de ext to, por.que mentos Nacionais, que o assunto
mtutoa foram os nomes de amigos ia ser finalmente solucionado
certos que �nç.ontrei, nas páginaa abrind�-se o concurso' para a;
da aua. publtca�ão.,. ' respectivas obras.

O director deste Jorn�l, � ��em No entanto, não queremos dei-
pessoalmente a carta fot dtrtgtda� xar de salientar aqui o facto, nãp
��o �o���c� o !r. �anu�l V�z .OU, só para agradecermos à Admi­
pelo menos, dele nao se record�, nistração Geral a informação
nem, aquele ar.,_ pelo qae dedaZl� prestada para .elucidação dos
moa> do teor da lua ca.rta, o c�- nossos leitores, mas também pO,r
nhece p�asoalmente: o Jornal fot- que êle nos permite demonstrar
-lhe envtado, como a tantoa outroa

a certos insatisfeitos e a certos
olhanenaea eSE!.alliad.oa p�lo mundo detractores que, afinal, bem .ao.
e o aea endere�o fot obtido, como contrário do que dizem, os orga­
aa butroa, por tndicação de qual- nismos oficiais dêste' País não
quer pesaoa amiga quando, de in- deixam nunca sem respota' as
dagação em indagação, procuráv�: justas reclamações que lhes são
moa obter os doa noaaoa c�nterra. apresentadas.
neoa aUlentea no estranget!:'o. Por
isao a cartlt que acima tranacreve-
moa aa pasaos principaia, tem para
nóa um significado e um valor mui- «" A L G A R V E)
to eapecial, qae tranacende aa pt6-
priaa afirmaçõea nela feitas; é qae,
se outroa merecimentoa o «Correio
Olhanenae»' não tiver, tem pelo
menoa êste: o de levar aoa olha·
nenaes qae ae encontram longe,
noticiaa da aaa terra, avivandO a

sua aaudade aem dúvida, mal man­
tendo-aa prêzos maia intimamente
à terra onde nalieeram e à Pátria
a qae pertencem.

o edifício dos C. T. T.
de Olhão.

Partidas e Chegadas
Afim-de tratar de assuntos comer­

ciais e aproveitando o ensejo para vi­
,�i'�a� sua; família; partiu há días para·a
Ilha. da Ma¡i-eira, o .

nosso eenterrâneo
'e prezado' assinante ria América, sr.

Manuel· da 130-3.' ,
. �

,

.

.Partiu para Lisboa, 'depois ¡¡ie ter

pa:ssado as férias cem. seus- pa.i1s1, o ·S.F.
Joæquim José Baltazar, estudante na

'Faculdade de Medicina, filhó do JIil-oS'SÓ
prezadó assinante e amigó sr, Josê' Bal­
-tazar, industrial aesta vila. .

Em digressão pelo Algarve aonde
veio colher ternas para as suas interes­
santes aguarelas, tão notavelmente co­
nhecidas pelos efeitos de prespectiva
'que lhe dão um caracter porvéntüra
único entre os artistas modernos do
nosso país, passou em Olhão, em 29, e

-

30 de MWç,o findo, o ilustre aguàr�f¡sta
Jorge Ma:ltieira que da nossá estética
vila cubista ,surpreendeu aspêctos' do
mais curioso ineditismo.
Aproveitando o ensejo, teve o insigme

anista ocasião de fazer' visita ao. seu
e nosso amIgo sr. Dr. Francisco Fer­
nandes Lopes 'que, naturát'tnente. lhe
-serviu de cicerone na sua excursão ar­

tística através do panórama olhapen.se,
Jórge Maltieira, que vinh¡¡ do Bárla­
vento Algarvio, seguiu pará Tavira e

Vila Real de Santo António donde te­

tornará pelo Alente'jo á sua. casª em

, Guimarães.
" \

Liceu de Faro

.

Completou, há dias, 40 �nos
de existência, o nosso colega «O
Algarve, que se publica em Faro,
sob a direcção do sr_ Ferreira da
Silva. Ao nosso prezado 'colega,
que é o decano ,dos jornais algar­
vios, e ao seu ilustre .director,
que e igualmenté' o decano. dos

jórñàlisras da no'ssa provínCÍ'�,
apres�ntamos os nossos �umpr�­
mentas, com os votos SlDceros

de que continuem ambos. por,
muitos anos a desempenhar a

sua missão com êxito igual ao

até aqui conseguido.Especialmente a isso autoriza­
dos pelo sr. Engenheiro Admi­
nistrador-Delegado da Junta das

Construçõ!s para o Ensino Té·
cnica e 'Secundário, publicare­
mos no próximo número. uma

larga reportagem gráfica e noti­
ciosa sobre o novo edifício do
Liceu Nacional, de Faro, que,
como noticiámos já, será inau­
gurado no próximo dia 28 de
Maio. A nossa reportagem será,
assim, a primeira que qualquer
jornal publica sobre aquele mo­

dernissimo edifício, que bem me­
rece ser conhecido de todos os

algarvios. Não podemos, todavia, .

deixar desde já de agradecer ao

sr. Engenheiro Lencastre e Tá-

I vora, a'ma,gnifica" ,oportunidadeque .quiz �cr � �Il}�l}Uid�q� 9�

II P!opõtéÍonàt-JiOS pàfã a PUblica-I'.... -= çao desta reportagem. '-- _

ANUNCIAI NO

«CORREIO OLHANENSE»

�Inclif.reutes à inferioridatle in­

sensata e maldosa, oertos cie lIue
a alma da Tlalião nunGa reGu.ará

a justilia a quem veriaeleirament.
a se...'e, Gontinuarem9s a ieseuyol­
ver e.ta obra. obra ele militares e

entenhelros, moelelaclapor aranele.
arqulteGto. ela Gultura na. CiênGia••
na. Arte. e .as Letras••abiamen-
te cliritiela por um portu2uê. ele

elei<tão e 'aoarinhaela e oraulhosa-·
mente estremeGiia por um militar

que é em .i o .ímbolo das inais ex­
Gel.as vlrtuel•• lusitanu." I'ren.-Cor. SAN'tOS OOSTA
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Precedendo concurso, foi DO-

meado professor efectivo do '3.0 Olhão, dizem, é a mais típica
grupo do Liceu de Santarém, o é incorrfundivel terra algarvia.
sr. Dr. José Luiz Belchior Júnior' Terra de tradições, das quais DOS

que desempenhava as mesmas apraz lembrar algumas : terra de

funções DO Liceu de Faro. . soteias (como um DOSSO conter­

râneo, o sr, Dr. Fernandes Lo­
pes,

.

escreve e os olhanenses pro­
nuneiam, e Dão eaçoteias» como

alguns escritores fazem); terra de
ousados navegantes; terra de for­
mosas mulheres; terra de. afama­
dos futebolistas; terra de anima­
dos e, constantes bailes e terra
de •.• monumeDtos infelises. ,

E, sendo DOSSO propósito fo­
caresta ultima, lembraremos ain­
-da que, contando Olhão '�ois
monumentos, excepto' ao que' em

Foi nomeado, interinamente, especial nos vamos referir, eles
chefe da secção de processos da -são tidos pela população como

comarca de Tavira, o sr. Hum- -não correspondendo artisticamen­
berto Aleixo Ferreira, escritura- te ao que a nossa terra deseja­
rio" da secretaría judicial desta ria, pois embora .gloríñquem
comarca. olhanenses ilustres, .são inferio­

res .Da sua concepção. E p<?rme­
norisemos: um, o que comemo­

ra os herois olhanenses que ex­

pulsaram os soldados de Junot
do solo pátrio e levaram a «boa
nova» a D. João VI, refugiado
então no 'Brasil, alem de ser de
diminutas proporções eIP relação
ao Largo da Restauração, espe­
cialmente olhando-o D� posição
que unha ror fundo a nossa

Igreja Matriz, a,paga·se, pela sua

Il d til '2:1 i pequenez, é de traço vulgar, es­Qran tS JO�O$ J ora s tandardizada e incaracteristico
para a façanha que se 'quiz per­

Alentejanos petuar, sómente estentando o Es­
cudo das Quinas, embora o tam­

Organizados pelo orfeão de bem DOSSO conterrâneo, sr. Dr.
Extremoz «Tcmaz Alcaide, e'pe-. Alberto Iria, DUma plaquette-bie-
'lo semanário «Brados do AleDte- gráfica dos mareantes 'do «Bom
[o», vão realizar-se dentro. em Sucesso», nos diga que o referi­
breve, em Estremoz, grandes do monumento está pôr acabar,
Jogos 'Florais do maior alcance, pois teria a encima-lo um caique.
literário-regionalista. O concurso. O outro monumento é' o que
compreende as seguintes classes, perpétua a memoria .do autor de
Iirerãriasr. A) Poesia; B) Teatro; «O Meu Algarve», desiquilibra�
C) Prosa.

.

_ do Das suás proporções esculió­
ricas e que merecen reparos, no
próprio. acto da, inauguração, a

um distinto e culto Olhanense;
quando leu o seu discurso de
glorificação ao Poeta.

E agora o terceiro monumen­

to infeliz é o Padrão levantado
no Bairro Economico, quando
das Comemorações Centenárias
de .1940.
E expliquemos porquê. 'A

exemplo do.que se fez por esse

País -fóra, Olhão levantou tam­

bem' o seu monumento comemo­
rativo, mas compreendeu mál ,o
seu sigmficado: primeiro, porque
um' padrão comemorativo é um

«documento para a .Hísrória», 'e,
neste caso, seria de pedra auten­

tica, de materiais colhidos na te

.giã6,. para melhor feição do ar­

.reigamento pátrio e até regiona­
lista, embora os materiais fossem
-de qualidade grosseira, mas em • Em 1947, não contando com

todo o caso MATERIAL VER· .as exportações feitas pelos por­

DAQ�IRO, poi.s a História tem tos do Algarve e das Ilhas Adja­
de ser verdadeira no seu todo, centes, Portugal exportou 7.600
Dão . admitindo portanto equivo-] toneladas de frutos verdes e sê .

cos, em contrasté com o m!ehz cos e produtos hortícolas.
monumento levantado, que e de

.

cimento, mascarado de marmore • O Estado vai gastar 130.000
por uma escaiola barata! Segun- contos em renovação da rêde fer­
do, e este é o ponto mais impor- roviãria do País, destinando 400
tante, o dito padrão está coxo no mil contos a material de via
seu significado, p�is nos oito sé-

140 mila carruagens e auro-mo-
culos que a Nação comemorou .

'·'1
.

I d '

em J 940• glorifícou-se a FE' E toras
_

e � zo 011 a materia e

O IMPE'RIO e, dentro deste es- tracçao.

pirite, emanado da Comissão de
HODra, a que presidiu o iminen­
te escritor Dr. Julio Dantas, al­
tissima figura das letras pátrias"
êle omite a glorificaçãó da Pa­
tria, o Escudo das Quinasçsen- «SALAMMBÔ»,'de G. Flaubert
do oportuno lembrar que já quan-

..Salarnmbô», de Flaubert, cerno ,,0
.

do os nossos Navegadores, na Fogo», de d'Annunzio, pertence à cate.

época das Descobertas, aparta- goria dos romances imortais. Obra sem­

vam a terras desconhecidas, fa- prj: actual; pode dizer-se que foi a me­

ziam levantar Padrões comemo- Ihor· produzida . pelo grande escritor

rativos, mas SEMPRE simboli- .. francês,
o nunca esquecido autor de

«Madame Bovary» .. Para escrever «Sa­
sando a FE' E O IMPE'RIO, ou Iammbô», Flaubert visitou os locais on­

seja: um obelisco tendo 1'10 alto de se desenrola a acção do romance-e

° ESCUDO DAS QUINAS, en- a extinta Cartago-consultou vasta do-
.

d 1 SIMBOLO DA FE' cumemação e estudou os monumentos
cima o pe o .

•

que lhe. podiam fornecer indicações
Porque não havemos nós, pois, acertadas sobre a vida e os costumes

julgando interpretar a vontade faustosos dos cartagineses.
duma parte dos olhanenses, os Ovtema é a famosa guerra dos mer-

. ". cenários que ia arruinando o poderosoque se mteressam por estas COI- empório mediterrânico. Descontentes
sas, fazê-lo substituir por um pa- com á República, aqueles revoltaram-se
drão condigno e o mais possível sob o comando do líbio Mathô, de

'artistico, e reintegré-los assim Da Spendius e Narr'Havas. Cercam Carta-
o

sua verdade histórica e material? go, Mathô, gigante soberbo e grosseiro
-------------- fi _Narr'Havas, figura vesga e pérfida,

Os olhanensés que se pronun- amam a bela Salarnmbô, filha de Amil-A classe B compreende:
_ nAtl'.(I-aS Dlts·por.tl-r"as ciem, portanto, E é oportuno car e jovem sacerdotiza de Tanir. Ma:al � Quadros' históricos sóbré-Ex-' V " h � 'd 'd dv lembrar -neste momento 'que

t o penetra e surpresa na CI a e e

tremoz;
_ Da Associação -de

-Ó:
FateboI' d.e Faro Olhão é berço dum escultor dIS- rouba o veu misterioso da deusa que

h) - Quadros historicos sobre o estava à .guarda de Salammbô: E assim
Alentejo; recebemos o seguinte ccmunicado: nnto e laureado, ° sr. João Re- acaba-se a fortuna di Cartago. Um sa-
,

c) - Peça musicada e� [ acto de Taxa de jilia;ão-Encor.tra-se a pa- bello Jonior, actualmente exer- cerdot�ntÍma então Salammbô a rea-

'. áss!lnto regionalista-alentejano. gamento a taxa de filiação referente ao cendo O seu magistério oficial, ver o veu e 611. vai à tenda de Mathô e

ano de 1948. O seu custo é de 50:¡poo. numa 'Escola Industrial de Lis- sacrificando a sua pureza obtem o veu
A classe C compreenâe: Imp1"essos:""'Os clubes que requisita- sagrado. Os mercenários são vencidos
aJ - Novela; ram impressos para inscrição de JOFa- boa, sr., que, por informações e o líbio sofre os suplícios mais atrozes

h) - Reportagem; dores, devem enviar á tesouraria desta que temos, estaria disposto a tra- aos olhos da voluptuosa filha de Amil-

e) _ Descrição monográfica de um Associação as importâncias que lhes çar uma obra de arte para a sua. car a qual morre de dor.

trabalho agrícola. dizem nspeito. t
- .

t
. Quando da publicação do romance,

O custo de cada impresso é de Esc,
e nossa erra, seDao ID elrameD-

alguns críticos ousaram apontar·lhfi ,

Em todas estas categorias se'deve ter 2:¡POO. te alheio a retribuição pecuniá- defeitOs, mas Fllubert saÍu' em defesa
elll atenção que os assuntos a verslN' de· Campeonato Distrital- Como ós ria, uma compensação modésta da sua obra, argumentando: «eu quis
"em ser na sua essência, referentes ao clubes concorrentes não deram ainda lhe bastaria, dado ,o verdadeiro fixar uma miragem aplicando à Anti-
Alentejo. • . ,

• IIndamento ao pedido de legalização -

.

h ó Olh- guidade os processos do romance mo-
E' intenção dos orgamzadore¡ pres- das ins(}rições d04i seus jogadores, cO.n-

carlD' O 'que v ta a ao. demo» e conseguiu·o de fa.cto,. O esti-
tar homenagem aos seguimiS grand� tinúa suspensa a disputa da prova em 'Sá ..1a�e-rreta lo é admirável de colorido e di energia
vultoi do Alentejo, atnbuin.êio os seus rubríca. .'

.o a IHI dramática fi o tradutor soube·se haver
nomes ao primeira prémio de cada ca- A.rbítros-Os clubes que ainda não de sorte a conservar toda a beleza ori-
tegoria estabelecida no plano acima: imhcaram os árbTtros para o re9pectivo ginal da obra. Deste romance, que está
Conse de Mllnlara.¡, Curvo Semedo, quadro, devem fazG-lo' sem demora, fa- «OGJll£IO CU"fh\lIi'NSE, traduzido. em todas as línguas, extraiu-
António Sardinha, Iqsé Duro, P/orbe- zendo acompanhar cada inscrição. de �r.90 cie !JtulnatÍlras -se uma ópera com o mesmo título que
la Espanca, Rainha Santa Isabel, Ga- 2 fotografias tipo-passe. foi repnsentada pela primeira vez em

hriel Pereira, Alfredo Cort2s, EI-rei Portugal e �o16nia. (Trim.) 13100 Bruxelas.
.

D. João IV, Fialho de Almeida, Lou- 21) Abilio Gouveia Estrange�ro (lSemesbe). • 45800 A edição é da Editorial Minerva e foi
re"'fO Ceiola e Silva Picão. 'Secretário Geral) incluida na sua colecção económica.

RESVIGeS
do ccDiãrio do Govêrno»

==Foi transferirlo, a seu pedido,
para chefiar a I.a secção da se­

cretaria judicial da comarca de
Ponta do Sol, o sr. Henrique
Waldemar de Freitas, chefe da
secção de processos dacomarca
(te Vila Real de Santo António.

I

=Foi nomeado chefe da esta­

ção postal da Fuzeta, o operador
da mesma estação" sr. José Leal
Alal\llbre Valoroso.

i

=Foi nomeado director da se­

cretaria Dotaria'! de Loulé, o ir.

Dr. José Joaquim Soares.

=A
.

sr.
a professora D. Maria

Helena Centeno Lopes, recente­
mente promovida DO quadro 'ge­
ral, foi considerada em comissão
de serviço na escola da séde do
concelho de Olhão.

. .

.

A classe A compreende:
a) .1--- Poesia lírica de exaltação ao-

Alentejo; •

2 - Poesia de conceito moral. ,

b) 1- Soneto subscrito por .homem;
2 - Soneto subscrito por senhora.

. c) - Quadra Popular.

terra de monu­

mentos ¡nfelises()Ihá(), • O valor total da pesca da sar­
dinha nos diversos centros do

Pais, durante o passado mês de
Janeiro, foide 13.251 contos..

• Em 1947, a indústria da Ma·
deira exportou 142 mil quilos de
bordados para o estrangeiro,
• E' de- 237.300 coutos a verba

que, pelo Ministério das Cornu- I

nicações, vai ser gasta em 1948
em obras de reconstruçâo eco­

nómica.

• Em 19-1-7, Portugal importou
7.6(.;8.ozo contos de mercadorias
diversas e exportou 4.2.-1-3. 123
centos.

.l¡vros Novos
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l L l S' ...
(Conclusão da página I)

testavelmente, redigido nessa vi­
Ia ou pelo menos com informa­
ções e ind.cações daqui forneci­
das, s6 podemos chegar à con­

clusão, ou melhor, à plena cer­

teza daquilo, de que há muito
suspeitavamo-r de que nesta vi­
la há, de facto e sem qualquer
de dúvida, vendidos e traidores,
agindo na sombra, explorando as

ansiedades de alguns, as neces­

sidades de muitos e a boa fé de
quasi todos em proveito exclusi­
vo de estrangeiros e em detri­
mentó da independência e da so-

berania portuguesas. '

.Podem, portanto, nesta nossa

terra, continuar a dizer agora
certos senhores que são apenas
filiados, aderentes ou simpati­
zantes do M. U. D. e do M. U.
D. Juvenil ou apenas ••. anti­
-fascistas, que já os não acredi­
tamos, que já os não podemos
acreditar: foi o pr6prio orgão
oficial do Kominíorm quem dis-

. se ao mundo inteiro que o M.
U. D. e por eles próprios cha­
mado movimento anti tacista por­
tuguês se organizou e agiu e age
apenas por determinação e às or­
dens da organização comunista
internacional e nada teve nem

tem de expontaneo e de nácíonal;
já os não acreditamos, a menos

que esses senhores demonstrem
imediatamente a sua boa fé, de­
monstrem que foram iludidos,
dizendo-o publicamente e rene­

gando toda e qualquer espécie
dé solidariedade cam 'tal organi­
zação, alás clandestina, e com os

seus agentes e representantes.
E aqui fica o aviso ao bom pô­

vo de Olhão, para que se preca­
venha contra as palavrasbonitas
de certos cavalheiros, que por
aí lhe segredam insídias contra

os governantes do País e lhe
prometem paraízos como fruto
de uma problemática vit6ria
dos seus (seus?! !! ... ) ideais
(ideais?!!! ••. ) e qlle, afinal, s6
se querem dele utilizar para ser­

virem os estrangeiros que lhes
,pagam a traição; aqui fica o avi­
so também aos não concordan­
tes honestos e probos e leais
(que os há igualmente, graças a

Deus, nesta terra) com pormeno­
res da actuação politica e até da
doutrina do Estado Novo e que
não se venderam ao estrangeiro,
para que a tempo possam veri­
ficar e penitenciar-se do lôgro
em que cairam aceitando a so­

lidariedade do M. 'U. D. e a tem­

po possam fugir de tão pouco
dignificante companhia, forman­
do na frente nacional contra a

anti-Neção.
Este Jornal-disse-se no pri­

meiro número-fez-se principal­
mente para defender os interês­
ses olhanenses, embora enqua­
drando-os sempre nos interesses
nacionais; o aviso que aí fica ao

pôvo de Olhão não foge nem

atraiçoa êsse programa, embora
alguns decertes 'a vão agora afir­
mar e querer demonstrar e an­

tes apenas o cumpre com todo o

rigor: defendendo o pôvo desta

TERoR A S nA NOSS A TElR'RA. (3)

Vila de Lagõa
Os Nacionalis­
tas Algarvios
(Conclusão da página I)

(Conclusão da página I)
e façam o que fizerem 'certos

. Lagôa é, na realidade, muito filosofas de nome universal ou
diferente daquilo que a sua es- apenas <le trazer por casava
trada-rua deixa antever: não única coisa que pode dar ale­
muito grande, limitada a uma gria deviver e plena satisfação
dúzia de ruas bem conservadas é uma consciência tranquila e

e limpas, graças ao esfôrço do o trabalho e luta pela existen­
seu municipio, que soube tam- cia; e Lagôa, que tirou o seu

bém aproveitar com arte e gos- nome, segundo reza a tradição,
to todos os recantos para dar dos pântanos ou de' uma lagôa
à terra a presença higiénica e pantanosa que no lugar exis­
estética dó maior número pos- tia, fez-se o que hoje é trans ..

sível de espaços ajardinados, formando um sítio insalubre e

tem um ar alegre e saudavel, despovoado, onde. os vizinhos
ar acolhedor e hospitaleiro, não ocorriam. apenas' na época da
de aba�tança, mas apen�s d.e c�ça e� procura de aves aquá­
remedeio que se sente satisíei- tícas, a custa de luta contra a

to na vida e gosta de partilhar insalubridade do sítio, à custa
com' os outros o pouco que '¡ de trabalho árduo e persisten-

,

te pará sanear o local.

Lagôa, não sendo uma
vila muito antiga, tam­
bém não é muito moder­
na, p<?is o seu foral, que
lhe fOI dado por D. João
V, data de 16 de Janeiro
de 1713 e antes dele já
a terra tinha certo de­
senvolvimento e impor­
tância; no entanto, nada
ali existe hoje q ue recor­
de a sua antiguidade e

até a relativa importân­
cia de que disfrutou. O
terramoto de 1755 e o

incendio que provocou
destruiram a vila quási
totalmente e dizem as

pessoas velhas 'da terra,
por o terem ouvido aos

seus avós, 'que apenas
cinco casas ficaram de

pé; a Igreja Matriz, essa
sabe-se com certeza que
teve de ser totalmente
reconstruida, só ali exis­
tindo hoje, da traça pri­
mitiva, os restos de um

Lag6a.-Jardim junto ao Largo 5 de Outubro postal nas trazeiras do

templo, sob a terra. E
talvez isto, afinal, explique o

ar alegre e prazenteiro que La­
gôa hoje nos mostra: é a ale­
gria própria de quem confia
cegamente no futuro, por saber
que êle, como o foi o passado
e é o presente, será o que cons­

truir com o seu trabalho ho­
nesto e persistente e até •••

por já se ter visto renascer uma
vez das próprias cinzas.

lhes sobra da satisfação das
suas medianas necessidades.
Terra de gente de trabalho,
que o parco movimento normal
das suas ruas e praças outra coi­
sa não inculca; terra de gente
honesta e ordeira igualmente,
que o quási nulo trabalho do
serviço policial do municipio
assim o mostra; terra de gente
pacata, que a inexistencia de
centros de diversões e a rela­
tivamente pouca írequencia do

pequeno café e do interessante
cinema como tal a apresenta;
mas também terra de gente
alegre, de gente satisfeita com

a vida, de gente amiga e aco­

lhedora, talvez porque se for­
mou com trabalho e luta e com'
luta e trabalho tem continuado
a manter-se e a: progredir. Sim,
porque, digam o que disserem

Uma oferta para a Igreja
de Nossa Senhora da Soledade
O sr. Pedro Morgado, comer­

ciante em Lisboa, natural de

Olhão, estando há dias nesta vi­

la, de visita a sua família, dei­
xou a urna sua sobrinha a impor­
tância de Sooæoo para serem

aplicados em obras de' benefi­
cência para a igreja.
Esta sr.

a tomou a feliz inicia­
tiva de formar uma comissão de
senhoras desta vila e outras de

Faro, de oferecer um lustre pa­
ra a igreja de Nossa Senhora da

.......... , .

«-Podemos então afirmar que
os nacionalistas algarvios consti­
'tuem um bloco, pensando e agin­
do como um só homem ?-inter­
rogámos.
«-Podem, sim senhor, porque

uma ou outra discórdia-que aqui
ou além possa surgir, entre a

massa nacionalista, em nada há­
-de beneficiar o inimigo que nos

espreita. Afinal, essas pequenas
divergencias só se podem. dar
num ou noutro ponto de porm�­
nor.

terra contra os qU,e; tendo-se
vendido já ao estrangeiro, e que­
rem também vender a ele, só de­
fendemos os seus interesses, por­
'que defendemos a sua liberdade!

· .

«No que é fundamental, todos
estamos de acordo. Equasi sem­
pre-se não sempre-as faladas
divergencias resultam de cada
um disputar, com decidido entu­

siasmo, a honra de ser o melhor
colaborador dos Chefes! No dia
em que se tornar. necessário
enfrentar o inimigo comum, no

campo eleitoral ou noutro qual­
quer, os nacionalistas algarvios
terão a oportunidade de mostrar,
sem olhar aos perigos e incerte­
zas da luta, a sua sinceridade, .a
sua dedicação aos principios que
defendem e aos gloriosos Chefes
que servem. Creio firmemente

que todos cumprirão o seu dever.
• •••••••••••••••• ,.o, ••••••••••

«-Pensa que a propaganda da
U. N. pode trazer mais elemen­
tos valiosos para o nosso lado?
_ -«Creio. Temos. é certo, a

grande maioria da Nação connos­
co' Há ainda, todavia, quem apa­
rente indiferença e se diga neutro.
·

.

«Aqueles que, por timidez, sau­
dosismo ou ainda, por fantasia li­
vresca, se dizem' insatisfeitos,
serão bem vindos nas nossas ses­

sões de propaganda, que em bre­
ve serão realizadas em todos os

concelhos do Distrito. Talvez que
a palavra sincera e entusiastica
-dos queridos camaradas que de­
sinteressadamente ali se farão
ouvir os desperte e' anime.
· .

eNa U. N. cabem todos os por­
tugueses, mas entenda-se, os por­
tugueses dignos de tal nome. A

ninguem se preguntou ou pregun­
ta donde veio; todavia não tem

cá Jugar quem não souber para
onde vai ••. Não se considerem
os convites feitos aos algarvios
para colaborarem connosco, filia­
dos da U. N., como uma mani-,
festação de fraqueza, mas antes

como o desejo sincero de fazer
compartilhar ummaiornumero da
honra e glória de colaborar na

�ig:mtesca obra da Revolução, cu­
JOS benéficos frutos têm causado
no Mundo a maior admiração .•

Soledade e para isso consegui.
ram a importância de 2.500;JPoo.
Pedem-nos as senhoras encarre­

gadas do pedit6rio que agrade­
çamos a todos aqueles que con­

tribuiram para a realização da­

quela oferta, o que fazemos com

muito gôsto.
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R fi EST ....."T'DOS �ISTÓRICOS (3)Jo-sé dos Santos n no
' '-"

�,
. .-:

(ConcluSã� da página I). - O £ O m p r O � i s S O , m ,a r I t I,m O'
( f�:��í'v��o�s ��:��e�����sn;::: da Ulla 'd� Olbão da 'Rt$taurã�:toserem distr.buídos pela forma" , '"

que oportunamente indicãmos e,
(Sub'sidios, para a sua história, '. inventário do seu cartório)finalmente, oferecendo 50 coutos

, '

para servirem de tundo inicial à

i construção duma creche, destina- ,

da a filhos de O Ihanenses pobres.
Continuamos a não estar auto­

, rizados a revelar o seu nome;
, mas porque alguns jornais hsboe-
1 tas, utilizando informações dos Tivemos então oportunidade de fazer referência a um documen-
, seus correspondentes nesta vila, to ,inda inédito e que, em outro lugar dêste estudo. reproduzi­
í o indicaram já com os encémios mos na integra; é, a importante carta régi-a de Il de Fevereiro de
r

a que tern- juz, decerto o nosso 1814, pela qual q. João VI concedeu rmportantes privilégios aos

( benemérito conterrâneo e preza- Compromissos Màdtimos do Algarve. ('@) ,

i
'

do amigo nos perdoará que, ho- , Têm os estatutos destas eorpcraçõessofrido algumas alterações
; [e, o inscrevamos também nestas com o rolar dos séculos, embora tenham naturalmente conservado,
¡, colunas, indicando-o aos noss�s na sua essência, a espiritual e altruisti:a finalidade Cios primitivos
), , leitores e amigos e sobretudo di- ComprJ»llÍ8Sos. ,

¡
,

vulgando-o entre os beneficiários Nota-se igualmente que, a partir das últimas décadas do sécu-:
do seu nobre gesto. lo XV e prmcípics do século seguinte, os 'Compromiss'os tendem
O nosso conterrâneo que teve a uniformizar, a sua vida administrativa, unlformização que se

tão larga e inusitada atitude de acentua na primeira metade do século XVIII e se reflete ainda nos

benemerência foi o sr, José dos modernos estatutos dos finais do século passado e nos do princípio
Santos Rufino, que desta vila do presente, ,

\, saíu há quasi 50 anos, menino e Simultaneamente os monarcas vão concedendo 's novas corpo-
moço e um pouco à aventura, rações, desmembradas de outras, mais antigas, os mesmos privilé­
para terras da nossa colónia afri- gios e isenções destas, elmo sucedeu, por exemplo, aos Compro­
cana de Moçambique e ali, mer-. missos de Ferragudo e de Olhão, respectivamente desmembrados
cê da sua honestidade e do seu dos de Portimão c Faro, e, mais modernamente, ao Compromisso
espírito empreendedor, em qua- da Fuzeta que, em 1825. se separou do de Tavsra. (H)

,

si meio século de trabalho ar- Ao Compromisso de Portimão, po� exemplo, cuja. instituição se

duo, alcançou uma elevada posi- aponta como efectuada após a conquista de Ceuta, tinham J* Sido
ção como comerciante e indus- concedidos os mesmos privilégios e regalias de que gosavam os ma-

" trial, hoje sem duvida alguma reantes de Lagos, por carta régia de II de Outubro de 1497, (12),
dos mais importantes de Louren-
ço Marques.' A êste olhanense, (10) Arquivo Histórico Militar,Seefão da Guerra Peninsular, (Sec. XlV) ex.
exilado pelas contingências da [97, documento intitulado :-aGraças cam que Sua Alteia Real O Princip« Re-

.

d gente Nosso Senhor se Dignou attender, por Sua Carta Regia em data de I Ivida em terras africanas, eve de Fevereiro de 1814, os Mareantes do Reino do Algarpe, tendo consideraçâoOlhão, não só o auxilio aos seus ao que os mesmos representarâo; e aos distmtos seroiças qpe muitos delles
• pobres que acaba de prestar- praticarão no movime_nto da (eUi Restauração doReino»:

_

'

-lhe, mas ainda um carinho, uma (II) Ct' Corografia do Remo dII Algarve, LIX." [84f, p. 37[.
!, devoção e uma saudade de todos, (12) Cf. GONÇALVES VIEIRA, Memoria MenograPhica de Vila Nova de
, Portimão, PÔftO, [9I1, p. 80.

os dias, bem patente, por. exem- (Continua no próximo número)plo, na sua' «Vila Algarve', de
Lourenço Marques, em «estilo»
Olhanense e ornada de lindos
painéis de azulejos com motivos
desta vila; e deve a própria co­

lónia de Moçambique, além do
contributo dado à sua economia
por um grande e honesto labor
comercial e industrial, a mais be-

ACTIVIO'A,DESla, elucidativa e eloquente obra
t' de divulgação das suas riquezas

e belezas, que é sem duvida o

formoso album «Moçambique»,
em vários volumes, que Jose dos
Santos Rufino editou, salvo êrro,

"
por ocasião da Exposição Colo-
nial do Pôrto e que na mesma,

,
se bem nos recorda, foi muito

" justamente premiado: obra im­
pressa pelos mais modernos pro­
cessos e com legendas em varias

.: línguas é hoj e, ainda, o maior e

mais belo trabalho do seu géne­
ro que se tem publicado sobre
as colónias portuguesas.
Ao divulgarmos o nome dêste

benemérito olhanense, fazemos
mais uma vez votos sinceros pa­
ra qua o seu magnifico exemplo
por 51 fique e a sua ultima dádi­
va, os 50 contos para fundo ini­
cial de uma' creche, não fique
inapreveitado por falta de que
os nossos conterrâneos que o po­
dem fazer, a êle se associem con­

tribuindo com o que falta para
que o seu sonho se converta em

realidade.

APARECEU BIOUEIRAO
OS pescadores de .sacadas des­

ta vila tiveram DO dia 2 o seu

primeiro dia fel z desta época
piscatória, pescando e 'traz,endo
para a lota, biqueirão no valor
aproximado de 30:) contos. Re­
gozijamo-nos com o Iacto, tanto
mais que os «contempladoss são
na sua maioria gente pobre que
vive apenas da taina do mar.

;

pelo Dr. �oaqulm AI�erto Iria

-J:NTRODUçAo
(Continuaçã.o do número anterior) ,

PEUGEOT

Lusitano, 2 - 8elen'enses, I
Conclusão da 8.& página

, �

vir com dificuldade para frustar
as intenções de Teixeira da SlI­
v•. Numa descida ao campo dos

lisboetas, Sab-ino chuta sem con­

vicção para fóra. O Belenenses
está actuando com calma e evi­
denciando mais superioridade
técnica, embora Izaurindo se não
tenha linda vísto em.dificuldades.
Depois dos IO minutos iniciais o

'

Lusitano aparece ao ataque com

mais insistência e começam a no­

tar-se irregularidades da parte
de Vasco.
Aos 16 minutos o Belenenses

vê-se forçado a conceder canto;
João Vasques marca o castigo e

a bola, levada pelo vento, entra

directamente; Serafim, dentro das
rêdes, afasta a bola mas o árbi­
tro assinala golo e muito bem.
Os algarvios, animados com o

prémio do seu esforço, atacam

com entusiasmo e perto da meia
hora o Belenenses estere prestes
a sofrer novo golo, pois, Sério ao

intervir numa jogada, deixa cair
o bola dando origem a novo canto •

. '

Aos 30 minutos, Nunes conduz
a bola em jogada pessoal de mé­
rito, passa a Quaresma e êste
obtem o r ,

o tento dos lisboetas
com algumas culpas para os de­
fesas algarvios. Até final_ da I.a

parte o Lusitano domina obrigan­
do Feliciano e Serafim a trabalho
exaustivo e emocionante. ,

Até aos 5 minutos do 2;° tem­

po o jogo mantem-se equilibra­
do, tendo o árbitro deixado
passar sem a punição máxim.a
'uma entrada irregular de Feli-
ciano que derruba. intencional­
mente Angelino qUàn�o· êste .se
preparava para concluir uma J?­
gada 'que por certo provocane
alteração no marcador, Aos 6
minutos, na marcação de novo

canto' por Almeida, proporciona
a Madeira, numa entrada opor­
tuna e inteligente, obter o golo
que seria o da vitória para o seu

clube. Dai por diante, e até final
do encontro, os algarvios, numa
toada indiscritivel de entusiasmo,
parecendo ínexgotãveis, embora
houvessem dispendido energias
sem fim, impõem-se conquistan­
do uma vitória justíssima. Madei­
ra, do Lusitano foi o melhor jo­
gador dos 22 em luta; os restan­
tes componentes do Lusitano, po­
de dizer-se, actuaram todos a ni­
vel igual. No Belenenses só Se­
rafim e Feliciano deram um car

da sua graça»; dos restantes ne­

nhum se salvou. Arbitragem com

algumas deficiências mas, acei­
tável.

Em estado impecável, vende-se ou troca-se por
Fiat 500 ou 1.100. Preço de ocasião.

Informa no Stand Imperial - O· II H Ã O

Gen'lIhom�m

I>()etas Áll5arvi()s
Culturais e Recreativas na, Serão Cultural na

Casa do Algarve em Lisboa Recreativa Progresso Olhanense

A Casa da nossa provincia em
Lisboa tem levado a efeito, ul­
timamente, e desde a sua feliz
reorganização, interessantes fes­
tas e serões culturais de valor. A
juntar às já realizadas temos a

acrescentar o seguinte programa
para o mês de Abril:
Dia II, às 16 boras-Tarde

Algarvia; dia 12, às 21 ,30 hOT,�
-Conferência na Sociedade de
Geografia pelo sr. Dr. Amadeu
Ferreira de Almeida, subordina­
da ao tema .0 Marquês de So­
veral em Londres»; dia_17, às
22 horas-Conferêacia pela Ex.ma
sr." D. Lídia Serras Pereira, ,Co-'
mo se faz uma quadra»; dia 24,
às 22 horas-Conferência pelo
sr, Dr. Guilherme Pereira da
Roso, Subdirector do nosso co­

lega de Lisboa «O Século», que
falará sôbre um assunto de gran­
de interesse para o Algarve.

No próximo dia 13, no' vasto
salão da Sociedade Recreativa
.Progresso Olhanense, para tal
fim expontaneamente cedido, rea­
lizar-se-a um serão cultural de­
dicado aos poetas algarvios, Se­
rá conferente o distinto poeta,
nosso comprovinciano, sr .. João
Manuel Mascarenhas, que a con­

vite do sr, Dr. Francisco Fernan­
des Lopes, gentilmente se' pres­
tou a repetir aqui a conferência­
-recital que, com tanto brilho,
levara a efeito em Lisboa, no Mu­
seu João de Deus, há cerca de
um ano.

Para esta sessão consideram­
se, por este meio convidados,
além dos sócios daquela organi­
sação, todas as pessoas que em

Olhão tiverem interesse por ma­
niíestações culturais dêste teor.

O serão deverá começar pelas
2 I ,30 horas.
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AOS C£RCOS E TRAINEIRAS

<: Pasta Sólida de Corante Taninnso Edra. >
Verdadeira maravilha �egetal, produto eem por cento nacional,

,
prôprto para tingir Bêdes de Algodão, muito superior e mais

barato que os catos estrangeiros. '

Vende: F••• PAULA FEIUUNDES, Rna do Pinhêiro N.O 22 - OLHÃO

SOCIEDADE INDUSTRIAL OLHANENSE, L.DA
,�1lM')4I£M' !¡lE )YI'£1l0£)4fUJ\S /,

CEREAIS . AZEITES LEGUMES

Torrefação e moagem de cafés - Fábrica de Iicôres e xàropes
'Rua 18 de Junho, 87 a 105

Telefone 31 Telegramas: LIZ
-= OLBAo =--

MOB.ILIAS
,

'

,CASA NOBRE
FARO,

PARA,.A. ::IN'DÚSTR:r.Á ,DE .CONSERVAS
,

PREFIRAM SEMPRE O A:Z:EI- S JOAQUIllf. 'TE REFINADO DAREFINARIA. .u rm
. .

, INSTA�AÇAO F"A'BRIL DISPONDO DOS MAQUIN¡'S­
MOS MAIS APERF"EIÇOADOS PARA A INDUSTRIA

'U'NIÃÓ INDUSTRIA,L, L.DA
= OL::S:.Ã.O =

,

Fresca como
.

a

'N E V E
,

"

Saborosa como

,
o

F R U T O

;r

POSSUI O SEGREDO DO MELHOR'PALADAR t{ ,

��MPRA PROPRIEDADES
Srs., Prapriet.rios

• ,
,

' ¡

A nossa casa encarrega-se da COMPRA, E VENDA de Propriedades -

Rusticas e Urbanas -Unidades Industrials - Barcos de Pesca e Cabotagem
, TEMOS SEMPRE INTERESSiDOS

-

PiRA TRANSÁÇÕÉS 'IMEDliTiS
DISPOMOS DE TÉCNICOS PARA. AVALIAÇÕES
Não eompre �em Venda a sua easa sem consultar a noss�

,/
r

"

\..

J E) 1\ Q U· I M " re. M 1\ R I A'
(

.

, � 'Rua da Soledade - "L H,Ã" End. Teíg, OLEOS' H

�---------------------------------------------------------.�
4
;
)

'1

,CoFtinados - fUGidos papa �stofos e iSGopaGões ;¡
CASA NOBRE

�

t

J ¡

Telefone 122

. '

,

,�
}:
.�
.�'

"

:�
j

"

I

,
!

Cotnpanhia de Segt1tfos
. .

OURIQU,E
s_ A. :8. L_

¡

1.;

Capital 6.000.000$00
Seguros-em todos os ramos

Agências no Continente
Ilhas Adjacentes e Colanias

Telegramas c SEGOUR »
,

l

Av. António Augusto Aguiar, 1ô-1.&-LISBo.!

,CARPETES � PASSADEIRAS - TAPETES

::::2 FAR,Q =

JOSÉ DO NÃSCIMENTO HOBTA
"

Soldaduras a Eletrogénio e Oxigénio,
,

Preenchimento em corrozões de chapas
de caldeiras forjas, encarnízagem de

Blocos, rectificação de Cilindros de
: -: todos os tamanhos, etc. : -':

ORÇAMENTOS GRATIS
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"
Foi encontrado o cadáver do

.
' ",'Pescara em �rl?v,e a frota guarda Fiscal Pedro. Sango

JO�Il::�õe�:oQ�:!�: '�aDi��; Bacalhoeira ,. p.Ortuguesa M��o;r:�t������r:3o \�i�o�Jr ��
Circunscrição Indústria]. A"

- -

d f
-

b'
- t'o'res-- o «Con destãveh e o

rio de Santa Luzia, por um pes-
, " renovaçao .ca rota aca- cador que se dirigia para a sua

FAZ SABER QUE: João lhoeir:a P?rtugu.e.s�.{ um. fãtto «Coimbra»,· ambos eom-capaci- faina, o, cadaver do guarda Fiscal
� Henrique da Cru� requerelll.icc�-· que n1ngu_�m ,l;lo;Je �gn�r�. 9 au- dade para 11.500 quintais de ba- Pedro Sengo que, como a im­
't' ça para exploração de uma fabri- mente.do numer� de navios e calhau e dotados dos mais mo-

prensa noticiou, havia desapare-1 ca de conservas de peixe em sal- sua �one!agem;-bem cof:Do a mo- demos aperfeiçoamentos-naGa- cido há alguns dias. Ignora-se
," moura.. situada na Rua da Mar- dernização do seu equipamento fanha da Nazaré, o Presidente

o que se teria passado mas tudo
'quita, 'freguesia e concelho de -o que permite maior ��ndime�- dá Comissão Reguladora do Coo, leva a crer tratar-se de desastre.

, Olhão distrito de Faro incluida to de pesca em condições de se- mércio de Bacalhau referiu-se ao

n_a' 'z.a' classe, com' os',inc:onve- g�rançli muito.�u�eriores..__teni auxílio prestado por aquele orga­
nientes de emanações nocivas e dado.uma

� efi':len�la .

notável .à nismo corporative na construção
ínquiuação das águas, que con- capacidade da lDdus�r1a p�squel� de novas unidades de .pesca e na

fronta ao Norte' com a Rua da ra nacional, com as consequen- criação de condições' tavoráveis
Marquita, ao Sul com a Avenida tes, repercussões na economra do às operações técnicas de prepa:
5 de Outubro; ao Nascente com pats,

.' . ,ração e conservação de' bacalhau
,

a Rua da Fábrica Velba, \ ao Em 1934 os pesqueiros por-:- depois de desembarcado, entre

Poente com PedroTosé Viegas. tugueses trouxeram 152.512 as quais toma lugar proeminente
,

quintais de bacalhau; nenhum a acção dos frigoríficos, um dos
dos navios tinha T. S. F., Dem quais foi inaugurado no mesmo

frigorífico e, só 15, dos 34 "lugres dia e na mesma localidade. A no­

que constituiam aquela frota, va instalação frigorífica tern capa­
possuiam motor... Foi ueste cidade para zO.ooo quintais de
ano que se deu inicio à campa- bacalhau, além de dois grandes
nha de construções navais e ape- armazéns não refrigerados com a

trechamento da indústria baca- ,área de 2.073 =.
lhoeira portuguesa. Sucessiva- E' assim q,ue o problema do
mente se tem vindo a cumprir' bacalhau, úm dos mais relevantes
um programa de tão vastas pro- da economia nacional, dada a sua O Ajudante da Secretaria Notarial

porções que, no próximo verão, importância na ælimentação do Joaquim dos Santos Carapeta
a capacidade de pesca da frota povo português, "vai sendo resol­
bacalhoeíra será de um milhãó vido pela reorganização da indús­
de quintais! No'recente Iança- tria, dentro do vasto plano eon­

mento à ãgua dê dois navios mo- cebido pelo Governo da Nação.

José Guerreiro da Silva Neto
requereu licença para e'2tploração
de um secadouro de polvo, situa­
do rios Murtais, freguesiá de Màn­
carapaeho, concelho dé Olhão,
distrito dé Faro, incluido' na r,"
classe, com os inconvenientes de
emanações nocivas e inquinação
das águas, que confronta ao Nor­
te com o requerente, i.o Sul com
a Estrada Camarária e ao Nas­
cente e Poente com o requerente.

A Produtora Alg'arviâ, Lda.
requereu licença para exploração
de uma oficina de fíletagem e

�asto de peixe, com salga priva­
tiva, situada em Brancanes, Ire­
g�esia e concelho _de Olhão, dis­
tnto do Faro, incluida na 2.a

classe, com os ineonvenientes de
emanações nocivas e inquinação
das águas, que confronta ao Nor­
te com a Rua de Asilo, ao Sul
com a Estrada Nacional, ao Nas­
cente com J()sé Vicente Nunes e
8'0 Poente com a Estrada Muni­
cipal de Estoi.

, Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Iacó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

_

contar da data da publicação des­
te edital, podem, todas as pes­
soas interessadas apresentar re­

clamações por escrito; contra a

concessão da licença requerida e

examimr o
'

respective processo
j nesta Circunscrição, com sede
'\ no Largo do Terreiro do Bispo

(Edifício da Mutualidade Po-
pular). .

'

Faro, Secretaría da 5.a Circuas­
crição Industrial, em � de Abril
de 1948.

o Engenheiro Chefe

João 'Simões Quintas Júnior

.JOSÉ DE �OUSA UVA
A)O"'O&.&)OO

Consultas ás segundas e quIntas
:Rua. Ca.pitio loão Ca.rlcs Mendonçà.

OLHÃO - Telefone'lO?
"-------------------- �.' ..· .m I _

earvão Mineral

I

Sociedade de'Pesca
Vale Formoso, Lda.
Faz-se público que, pelas es­

crituras lavradas boje. respecti­
vamente, a fls. 66 e tho 67, v_O
do livro n." 137 das notas, do no­
tário Dr. Lutz Augusto da Silva
e Sabbo, da Secretaría Notarial
de Olhão, Manuel Mendonça Var- !,gues e Manuel Pedro Pereira, I'

cederam à «Sociedade de Pesca 1.
Vale Formoso, Ldda.lt a qduAolta d.e I_
5 .000";JPoo que ca a um e es ti..

nha na mesma sociedade. '

Olhão, 5 dé Março de 1948

ACORDEON Vende-se em i
. estado de novo

um Acordeon da melhor marca I'

Italiana (Stradella) em celeloide
branco com' embutidos de ma­

dreperola, t 20 baixos de registo,
42 teclas de piano, em marfim.
Tratar com José da Trindade

Peres, Horta Peres, 2 -:- Faro.

Pedro Bento d'Azcvcdo, Suo., L.da-Portimão
Depósitos em Portimão e Olhão

h

Asente- f>epositál'io em Olhão:

JoãD de, SDlls'a e Silva

:IMPRENSA
«T>iário ela Manhã»

Completou no dia 4 o seu 18.0
aniversário o nosso muito esti­
mado colega «Diário da Manhã»,
a quem saudamos' efusivamente I

desej ando-lhe as maiores prospe­
ridades. Ao seu ilustre director,
sr. Dr. Manuel Múrias, e a todos
os colegasque no «Diário da Ma­
nhã» trabalham, apresentamos os

mais sinceros cumprimentos.

(VULGO JOÃO DA., QUINTA.)

Avenida Gombatentes da Grande Guerra
- TELEFONE l.86 -

,
.

Srs. 1\vícultores
Chegaram finalmente ao mercado português as afa­

madas chocadeiras inglesas CHAMPION, Hear­
son's Patent, que pela sua regularidade e eficiencia
satisfazem os mais exigentes e não receiam confrontos.:

Temos tambem criadeiras da mesma marca.

'Em exposição: Rua do Comércio, 106, '

AGENTES NO ALGARVE:

M., Lisboa de' Sousa', L.da'
Rua do Comércio, 39 - OLHAo

TELEFONE l.72

manutl Brito da tuz
AGRADECIMENTO
Maria Bárbara e filhos,

genros e nora, vêm publica­
mente manifestar o seu agra­
decimento a tôdas as pessoas
que se dignaram acompanhar
o seu marido, pai e sogro,
até á sua última morada.

I'

! ;o,

•

� •
� '. .' :" -Ó,

' .... , '

, I

BAROO Vende-seco� I
5 metros, fel- '1'to em tabea inteira corrida, C�JIl

quilha inteira de popa á próa,
flutuando ,em pouca água, pró-

'Iprio para motor ou vela.
Tratar com José da Trindade

JPeres, Horta Peres, 2 - Faro.
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.; LusltanfL>, :� - l3elenen�es,
Branquinho; Almeida, Sabino.
Angelino, João Vasques e Luiz
Vasques. Belenenses: Sério; Vas­
co e Feliciano; Amaro. FIgueire­
do e Serafim; Nunes, Quaresma,
Teixeira da- Silva, Duarte e

Narciso.
' ,

Jogando a favôr do vemo, os

locais deixam-se dominar nos

primeiros 5 minutos do encontro
e Caldeira tem mesmo que inter-

(Continua na, página 5)

Muito antes de entrarmos no

Campo «Francisco Gomee So­
corro- ja pairava no ar um «aro­

, ma. de vitória para os algarvios;
; fomos dos que opinámos resulta­

do favorável ao Lusaano, embo-
ra soubessemos da eategoria dos
adversários' Et que temos visto
actuar o Lusitano em sua (casu

e têmo-lo notado capaz de obter
os resultados mais inesperados,
precisamente porque es seus on­

ze atletas, voluntariosos, enérgi­
cos c dum entusiasmo que como­

ve, nuncase dão por vencidos até
ao derradeiro momento do en-

contro.
E' indiscrinvel o quadro pre­

senciado no domingo que passou,
cm Vila Real de Santo António,
quer durante o decorrer do desa­
tio, quer depois do árbitro ter
executado o a pito final! It praz-
-DOS registar o facto, não só por­
que vem de encontro ao que dis­
sémos na «crónica desportiva»
do nosso último número; mas

também, e sobretudo. porque os

rapazes do clube algarvio pare­
cem ter escutado os nossos con­

selhos.
Gastaram-se energias a rôdo,

t num entusiasmo, 10ucQ, fóra do
Æ vulgar, surpreeudeade um adver­
¡ sãrio que se apresentou demasia-

damente confiante na vitória e Soortl 3 O I h
.,

2
CaQlpeonllo .:CIOoal da II Di¡lsão P�r. In9 ,

.

-

.

anense,
D. dB BBja, I-PortimonansB, a 4 m i nutas e 12 seg undas depois

I

j
¡

I,

¡
!
\

,

l

I
t
,

,

, Em Beja, sob a «regência» de
Rogério Paiva, de Lisboa, encon­
traram-se o Desportivo local e os

algarvios de Portimão. Os gru­
pos alinharam: Portimonense=
Velhinho, Pintado e Vicente;
Pimenta, Vitória e Quintas; Ca­
tinana, Jesus, Gilberto, Delfim e

Paixão. C. D. Beja-Mário, Car­
los e Passinhas; Apolinário, Car­
valho e Bentes; Godinho, Romão,
Ramiro, Marques e Sardinha. Os
golos dos vencedores foram obti­
dos aos 3 e 22 minutos do ...

tempo, respectivamente, por Del­
tino e Catinana. Aos 32 minutos

j! os locais marcaram o seu .1." e

¡ único tento por intervenção de

Apolinário. No segundo tempo,
os algarvios jogando contra o

ventó, souberam inteligentemen­
te defender a sua posição, não
sem que deixassem de aparecer,
perigosos por vezes, ao ataque.
Jogou-se com grande energia e

sob tensão nervosa de parte a

parte e algumas coisas feias se

fizeram. Quasi no tinal do encon­

tro, o arbitro viu-se forçado a

dar ordem de expulsão ao extre­
mo esquerdo alentejano, Sardi­
nha. Vitória aceitável do grupo
algarvio em que se distinguiram
Velhinho, Vitória e Gilberto. Ar­
bitragem sem êrros de maior
embora o jogo tenha sido dispu­
tado á base de nervosismo e de
grande entusiasmo.

,¡

1
Vnze atl�tas ines�vtáveis f:Vn-

qutstaram uma vltórta justíssima
que, quando preteDdtu' impõr-se, irregularidades cometidas por
'encontrou pela sua frente' um Vasco, do Belenenses, um joga­
conjunto de homens já vencedo- dor que poderia ser um Atleta
res e por isso mesmo intranspo- verdadeiro se não usasse e abu­
níveis. sasse do fisito para molestar
O entusiasmo que a vitória constantemente o adversário, te­

causou foi tal, que vimos lágri- mos que reconher que se foi mui­
mas de alegria em muitos olhos; to .grave a atitude de um «loucos
desconhecidos que se abraçavam ao atirar uma pedra a,Vasco, sem
comovidamente, uns de Vila Real, Ç) atingir, muito mais grave foi a

outros de Olhão,-porque a ver- atitude dêste jogador ao devolvê­
dade é que os olhanenses que pre- -la, com nítida intenção de agre­
senciaram o encontro 'se comove- dir o público e que ocasionou que
ram e entusiasmaram com o re- de novo, 'se visse no campo uma

sultado-numa comunhão de sen- outra pedra de dimensões assus­

timentes -pelo 'valor da vitória. tadoras. E tanto assim é que, no
Passaram-se também algumas decorrer da segunda parte, tendo
coisas condenáveis, mas,-e isto Vasco mudado de atitudes aliás
queremos dizer à Federação Por- 5Ó prejudiciais para o seu clube,
tuguesa de Futebol, muito since- 'o' público deixou de concentrar
ramente-agora que passou o nêle as atenções e os apupos dei­
ambienté de louco entusiasmo em xaram de se ouvir.
q�e viveu aquela massa despot- Sob a direcção de Inocêncio
tiva, irrespoesável, talvez, na Calabote,,,de E'vora, os grupos
embriaguez em que viveu por alinbaram:
fôrça da alegria e intimamente Lusitano: Izaurindo; David e

magoada pelo sem número de Caldeira; Mortágua" Madeira e
TELEFONE 30606

"

FUTEBO.L I,

Botas, brancas ou pretas,
. Camisolas, Meias,
Joelheiras, Coteve­
leiras, -Canele,iras,
Pés Elásticos,

Calções e TUDO que
necessitem para TODOS
os Desportos, aos mais
baixos preços, encontram­
-se na

·Casa DeS,porto
E' na Rua da Madalena,
194-196, em, IdSBOA

do tempo regulamentar, o Sporting, beneficiado
com um livre �ipotético, obtém" o 3.0 gplo

O desporto em Portugal vai
tornando foros de desmandos ina­
dmissiveis e condenáveis. No
futebol, principalmente, as injus­
tiças, as decisões mais cm desa­
côrdo com a verdade. e até mes-

mo com a honestidade, surgem de Só há uma forma regular de e a péssima actuação do arbitro

todos os cantos e em todos os nomear, de futuro, os juizes de não só quando invalidou um golo
campos. De quem é a culpa? campo! o sorteio público! Doutra de Carmo, assinalando uma des­

Donde provém o mal? Sem ter- forma andaremos para aqui aos locação que não existiu, por ter

mos bem a certeza, afigura-se- trambulhões do infortunio vendo consentido nalgumas brutalidades

-nos que a responsabilidade cabe a vida e as glórias dos clubes, cometidas sem repreensão e ain­

nítidamente às entidades encarre- dependentes das, decisões mais da, e sobretudo ••• ,

por ter pro­

gadas de nomear os hcmens que facciosas e como tal injustas, de longado o desafio até ao momen­

hão-de ser juizes soberanos das determinados ãrbitros, to da vitória dos lisboetas, aos

suas decisões •• _ mas de acõrdo Desta forma, atrevemo-nos a 49 mi�ut�s e 12 segundos!
com o estipulado Das leis dos ár- preguntar (e perguntar Ilão-ofen- Pesto Isto, só nos resta con­

bitros! Para além delas,só a má- de!): quem é que deve pôr cô- tiarmos na honestidade des diri­

-crença, o espirito parcial, a bro aos desmandos dos árbitros? gentes que sempre têm sabido

deshonestidade I
.

Pois nia bá também quem im- 'pôr a's coisas no seu devido lu-

O di eito a
-

. gar, e em especial no dianissimo
ra, DÓS não queremos nem pere no que IZ resp no os JO- .,

d d I Ó• Director- da Direccão Geral de
podemos convencer-nos de que ga ores, começan o pe o pr pno y

se nomeiem 06 árbitros mediante arbitro? Desportos que por certo, se não
. assistiu ao encontro, teve lá a

os adversários em luta 0\1 aten- Os jogadores do Olhanense
deudo à adversidade pública do saíram domingo do campo (José represents-Io um Delegado seul

h Para : finalizarmos, queremosárbitro por determinado clube; Alvaladt'. de lágrimas nos 01 os
manisfestar ao nosso colega «Dié­

mas\;..senhores, tambem não pó- e sob o éco estridente des aplau-
demos de forma alguma com- sos do público que assistiu ao

rio Popular. o' nosso descoriten-
, tamento e o melindre dos des-

preender que um juiz de campo encontro, a que se juntou, numa
seja chamado a dirigir o encon- homenagem justa, a cclaque)) do portistas desta vila, pois, se foi

tro dos mesmos adverários em Sporting r o «Diário Popular» quem noti­

anos sucessivos, demais quando I' Falar do jogo em si não valerá ciou pelo telefone o résultado ti ..
nai dêste encontro, em 2-2, deve­já um dos coatendores baja sofri- a pena senão para salientarmos

do as consequências' da sua par- aótima exibição dos algarvios da ria ser ainda o «Diário Popular»
cialidade filha da má vontade por nossa nobre vila, a forma dema- que deveria esclarecer o público
êsse clube. Não meus senhores, siadaæante dura como actuaram desta terra que confiou na sua no­

isto não está bem; isto é incem- os lisboetas, em especial Peyro- rícia e com ela se regozijou.
preensível e condenável! teo que foi o mais feroz «leão», 1tepõrter Gentil


